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Resumo: As drogas estão presentes na história da humanidade desde os povos mais 
primitivos. Durante séculos substâncias derivadas de plantas naturais eram utilizadas na 
culinária, rituais religiosos, comemorações, e na medicina, por distintos povos ao redor do 
mundo inteiro. Com o passar dos séculos e a comercialização em larga escala dessas 
substâncias atrelado ao fácil acesso de compra, problemas relacionados ao uso precoce e 
à saúde dos usuários alcançaram níveis alarmantes, se tornando o mais grave problema 
de saúde pública mundial do século XXI. No Brasil, além dos centros de atenção 
psicossocial financiados pelo governo federal, outras instituições filantrópicas tem 
desenvolvido papel semelhante no tratamento dos dependentes. Com um tratamento 
mais humanizado, voltado totalmente a entender os problemas dos usuários, as 
comunidades terapêuticas vem desenvolvendo um método de tratamento distinto das 
demais instituições. A pesquisa desenvolvida buscou dados referentes ao funcionamento 
das comunidades para melhor adaptação projetual à realidade da cidade de Chapecó, 
bem como estudos sobre o papel da arquitetura no tratamento dos usuários. Para maior 
aprofundamento sobre o funcionamento deste tipo de edificação, realizou-se três 
estudos de caso de centros que desenvolvem algum tipo de tratamento, geralmente 
semelhante a uma comunidade. Estes estudos de caso servirão de base para o processo 
inicial do projeto arquitetônico de uma comunidade terapêutica a ser desenvolvido.   
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